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USO DO GEOGEBRA NO ENSINO DE FUNÇÕES NO NÍVEL SUPERIOR 

Educação Matemática no Ensino Superior  

 

Resumo: Uma fração considerável de alunos do curso superior de Licenciatura em Física no 
IFRN/João Câmara apresentaram dificuldades de aprendizagem no estudo das funções matemáticas. 
Nosso objetivo é apresentar o software Geogebra como recurso didático que facilita a aprendizagem 
dos alunos no estudo de funções. Assim, foi feito uma experiência com aulas tradicionais e aulas, 
onde utilizamos o Geogebra. As aulas, utilizando o Geogebra, foram realizadas no laboratório de 
informática. Com o Geogebra foi possível analisar as características e propriedades da função afim, 
quadrática, polinomial, exponencial, logarítmica, modular e das funções trigonométricas de modo 
dinâmico. Iniciamos com uma situação problema com o objetivo de formar conceitos, definições, 
formular hipóteses e verificar casos particulares destas funções. Os alunos relataram que o uso deste 
software proporcionou um aprendizado mais significativo. Como resultado, houve uma melhora no 
rendimento dos alunos, onde tivemos um aumento de 80% de aprovação, e, também, foi constatado 
que o uso do Geogebra tornou as aulas mais interessantes.   
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